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Nos meados de 60, ocorreu uma descoberta que mudou o rumo da odontologia mundial, foi 
demonstrado que titânio podia ser integrado ao osso vivo, com alto grau de previsibilidade e sem 
inflamação ou rejeição aos tecidos. Brånemark chamou este fenômeno de osseointegração e a 
técnica tem evoluido com o passar dos anos tornando-se viável à grande parcela da população. 
Casos que antes eram de difícil tratamento ou de custo elevado foram adaptados, como exemplo 
o tratamento chamado de protocolo social. Este tratamento consiste na transformação da prótese 
total do paciente em uma prótese fixa dentogengival suportada por implantes, diminuindo 
consideravelmente o custo para o paciente. O paciente B.A. apresentou-se à clínica integrada para 
resolução protética da arcada superior. Propomos a implantação de 6 implantes distribuídos pela 
maxila e posterior instalação de uma prótese protocolo social. Inicialmente realizamos a instalação 
dos implantes que permaneceram em repouso e cargas funcionais foram evitadas, para então ter 
inicio o segundo tempo, no qual a prótese foi confeccionada e instalada, utilizando a dentadura do 
mesmo. Descreveremos então, a técnica de confecção, assim como suas vantagens e limitações. 
Concluímos com este caso clinico que essa é uma opção satisfatória e de fácil resolução para 
pacientes com limitações financeiras
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